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Vespa velutina



É originária do Sudoeste Asiático, Nepal, Norte da Índia, Sul da China, tendo chegado acidentalmente

a Bordéus, França, num contentor de louça, em 2003 ou 2004, uma ou várias vespas fundadoras

Fecundadas.

Em 2011, deu entrada em Portugal, a partir de Viana do Castelo.

Origem e entrada na Europa



Vespa VELUTINA
Ninho tem entrada lateral no terço

superior do ninho.

Vespa CRABRO  
Ninho tem entrada pelo fundo do

ninho por de onde caem os dejectos
por gravidade

Reconhecer a vespa Velutina



VESPA VELUTINA NIGRITHORAX
2 a 3 cm de comprimento, tórax preto,patas amarelas, face da cabeça

alaranjada, abdómen preto com 4º segmento alaranjado e listas finas
alaranjadas nos restantes  
Fundadoras Velutina chegam a ter 3 - 3,5cm de comprimento

VESPA CRABRO
3 a 3,5 cm de comprimento, tórax e cabeça vermelho ferrugem, abdómen
predominantemente amarelo, em particular os últimos 4 segmentos.  
Fundadoras Crabro chegam a ter 4cm de comprimento.

VESPA VELUTINA (patas amarelas) VESPA CRABRO

Reconhecer a Vespa velutina



13. V. anallis parallela

14. V. mandarinia (Coreia do Sul)

15. V. ducalis

16. V. dybowskii

17. V. crabro flavofasciata

18. V. crabro crabroniformis

19. V. velutina nigrithorax

20. V. simillima simillina (Coreia do Sul)

21. V. simillima xanthoptera

Outras Vespas



Vespa Oleira

Outras Vespas



A Vespa Velutina tem um ciclo Biológico Anual
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Formação de ninho primário  
De Março a Maio/Junho ςTemp >13/15ºC

Início de ninho primário Ninho primário em desenvolvimento

Ninho embrionário ou primário

Tamanho variável

Arbustos, Garagem, Edificios, Colmeias..



RECOLOCAÇÃO DE NINHO




